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      Caros leitores, autores e comunidade de pesquisadores,

      Temos o prazer de apresentar os artigos do segundo número da edição de 2019 da RACEF – Revista de Administração,       
Contabilidade e Economia da FUNDACE. 

      No primeiro artigo, intitulado “A Economia Brasileira Como Plataforma Emissora de Investimentos Diretos Externos: 
Um Estudo de 1995 a 2015”, os autores Ricardo Balistiero, Victor Ragazzi Isaac e Luis Eduardo Maturano Cipolla 
verificaram a relação entre as estratégias de internacionalização das empresas brasileiras (OFDI) e as volatilidades que 
enfrentam no mercado interno. Analisando o período entre 1995 e 2015, foi realizada uma análise de regressão da saída 
de investimento direto estrangeiro direto (OFDI) brasileiro em função da inflação e taxas de câmbio, verificando, como 
resultado, que tanto a apreciação da taxa de câmbio quanto a elevação da taxa de inflação impactam positivamente na 
saída de investimento direto das empresas brasileiras. Portanto, conclui-se que home countries em situação de ajuste 
podem proporcionar, ainda que não voluntariamente, estímulos para que empresas nacionais procurem o mercado 
internacional.

      O segundo artigo desta edição é de autoria de Harrison Bachion Ceribeli, Gisllaine Jeanne Alfenas e Maria Cláudia 
Bachion Ceribeli, cujo título é “Arranjos laborais flexíveis e sua influência sobre os conflitos trabalho-família e a exaustão 
do trabalhador”. Os autores adotaram uma abordagem descritiva quantitativa, empregando a técnica de Modelagem de 
Equações Estruturais para verificar que, mesmo que a flexibilização laboral não afete diretamente a exaustão emocional 
do trabalhador, exerce sobre ela uma influência indireta, pois reduz os conflitos trabalho-família. Estes, por sua vez, 
impactam o desgaste individual experimentado no universo do trabalho. Assim, percebe-se que o bem-estar físico e 
psicológico decorre, entre outros aspectos, da harmonia que existe entre as diferentes esferas de sua vida, que sofre 
influência das práticas de gestão de pessoas adotadas pelas organizações.

      Por sua vez, o terceiro artigo, de Patrícia Brek Samonek, Flávio Ribeiro e Marines Taffarel, intitulado “Combinações de 
negócios e sinergias: estudo em grandes corporações do ensino superior privado no brasil”, analisou o comportamento 
dos indicadores econômico-financeiros antecedentes e posteriores ao processo de reestruturação societária das 
empresas Kroton S.A e Anhanguera Educacional Participações S.A, no ano de 2014. Os resultados da pesquisa se mostram 
harmônicos a literatura da área e mantêm relação direta com a Teoria da Eficiência, especialmente no que se refere à 
sinergia operacional, referente por exemplo, à combinação de operações até então separadas, bem como transferência 
de conhecimento. 

     Já o quarto artigo, intitulado “Aplicação do design thinking na definição de requisitos em um projeto de sistema 
da informação”, de autoria de Julio Cesar Pereira, Lívia Macêdo de Alencar e Rosária de Fátima Segger Macri Russo, 
mostra que as falhas em projetos ocorrem pela incompatibilidade do resultado obtido com os requisitos inicialmente 
identificados. O artigo apresenta a aplicação do Design Thinking (DT) em um projeto de Sistema da Informação (SI), para 
relatar a melhora da integração dos aspectos técnicos, resultados esperados e satisfação do cliente. Concluiu-se que 
o DT é uma abordagem de trabalho integrativa e de baixo custo, que permite agregar interesses e entregar resultado 
conforme com as expectativas das partes envolvidas nos projetos, sejam internas ou externas à organização.
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      O quinto artigo é de autoria de Virginia Aparecida Castro e tem como título “O desenvolvimento das Associações 
detentoras de Marcas Compartilhadas no setor vitivinicultor brasileiro”, que buscou comparar a implantação de marcas 
compartilhadas entre as diferentes associações do setor. As marcas compartilhadas podem ser Indicação Geográfica 
na forma de Indicação de Procedência ou Denominação de Origem, Marcas Coletivas e Marcas Setoriais. O trabalho 
contribui para a discussão acerca das marcas compartilhadas brasileiras com a sua implantação e gestão das associações 
detentoras das marcas, além de fornecer sugestões para as associações do setor vitivinícola para aprimorarem suas 
atividades e visualizarem como está o desenvolvimento do setor dentro da perspectiva das marcas compartilhadas. 

      Por fim, o sexto e último artigo, intitulado “Impactos da Crise Econômica de 2014 na Rentabilidade e Endividamento 
de Empresas Brasileiras de Capital Aberto”, de Ana Paula Aparecida Pereira, Alessandro Ferreira Alves, Pedro dos Santos 
Portugal Júnior e Sheldon William Silva, investiga a relação entre a crise econômica iniciada em 2014 e os níveis de 
rentabilidade e endividamento de empresas brasileiras de capital aberto. Tal crise política aumenta a incerteza e contribui 
de forma significativa para a deterioração do estado de confiança de agentes diversos, ou seja, têm-se mercados mais 
líquidos e propícios a especulações de curto prazo. Foi verificado o impacto negativo que a crise gerou na rentabilidade 
das empresas pesquisadas e o fato do mesmo impacto não ter ocorrido no endividamento das empresas. As evidências 
apresentadas podem contribuir para aumentar o conhecimento sobre a crise e os impactos que ela pode gerar e sua 
potencial utilidade para o aprimoramento das análises financeiras, fomentando a discussão sobre esta temática no 
cenário brasileiro.

      Desejamos a todos os leitores uma excelente leitura destes artigos que honrosamente a RACEF publica nesta edição. 
Boa leitura!

      Janaina de Moura Engracia Giraldi (Editora-Chefe)
      Jorge Henrique Caldeira de Oliveira (Co-Editor)


